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Df. (é« Earda 
Viver e luctar 

Em a pagina de honra des- 
te modesto jornal,estampamos 
o retrato do rralogrado verea- 
dor sr. dr. Celso Garcia, ha 
bem pouco tempo roubado pe- 
la traidora morte que a nada 
respeita do nosso seio. 

— NíO è necessário descre 
vermos a biographia do illus 
tre morto, porque em toda a 
capital pauh ta — Celso Gar- 
cia era conhecido e distingui- 
do pela bondade de sua alma 
bemfeitora, pelo seu coração 
magnânimo,pela sua modéstia, 
pelo seu talento burila !o e 
pela sua linguagem sugges- 
tiva. 
Queremos apenas prestarmo i 

mais este preito ue mereci- 
da homenagem at heroe que 
toma , ao intrépido e admi- 
rável defensor das causas do 
povo, do vulto mais consagra- 
do do jornalismo nacional, PO 
apóstolo da verdade e da jus- 
tiça que pregava sampre o 
baluarte firme da independên- 
cia dos povos livres, a sau- 
doso e stmpie lembrado'Cel- 
so Garcia. 

Era uma verdadeira figura patriótica, j 
que como jornalista, Iribuno e advogado, j 
luctou storicamente na gloriosa defeza'; 
dos fracos e dos opprimidos. 

Quantas vezes o povo, coberto pelo 
manto da ob3'garchia, implorava luz para | 
as suas trevas, balsamo para as suas 
dores, gemendo opresso sob os grandes 
e cs potentados; e nesses momentos de 
martyrios e dores, de soffrimentos e cò- 
leras, o primeiro apóstolo que appare 
cia com o peito descoberto dando o gri- 
to de alarma!,., era o perfil gigantesco, 
ei a o nosso guarda vigilante, ero o gran- 
de Pedro c eremita,  era—Celso Garcia!.. 

lunumeros e brilbantissimos são fei- 
tos altamente triumpliantes do dedicado 
amigo, que em tau curto espaço de vida, 
deixou consagrado o seu nome com o e- 
xemplo para os pôsteres, e abençoada a 
sua memória, como o ncsso mais bello 
cuüho de nacionalidade! A sua crença, 
estava muito longe de esmorecer, mes- 
mo diante do quasi impossível, porque 
a sua energia e coragem foi de um se 
gundi Amurot. A sua legenda de luctar 
pelo povo:—era liberdade para elles. 

Terminando, i ccrescentamos que a sua 
falta, que o seu desapparecimento eter- 
no entre os vivos: è um enorme ovacuo 
que se abriu em todo o nosso amado 
estado, onde tlle era um dos seus mis 

Dr. Celso Garcia 
querido filho nos diversos ramos das 
admiráveis qualidades moraes e intallec- 
tuaes que possuirá. 

E pobre a sua cama deixamnos irrorar 
fentidas lagrimas de respeito e de sau- 
dade; lagrimas essfS que irão regar as 
flores do stu túmulo, abençoando a sua 
memória horada, digna e gloriosa! 

Álvaro  Portugal 
Capital, 11 Julho de 1908 

Fumem Cigarros "CASTELLÕES,, 
1     da Charutaria Carioca nznz: 

Os operari 
Fervorosos apóstolos do progres- 

so, denodados paladinos do traba- 
lho, os operários são os mais vigo- 
rosos elementos do • ngrar.decimento 
material e moral das nações. 

Material, porque si fal asse o 
braço linmilde do proletário esfar- 
rapado", as riquezas dos. potentados 
não progrediriam ; as artes não   se 

desenvolveriam com tanta 
rapidez; a lavoura não te- 
ria fonte segurade vida ; 
o commercio não semo ve- 
ria, e a industria se torna- 
ria estacionaria. 

Tudo retroceria e cahi- 
ria na immobilidade que 
é o desanimo ; e o desani- 
mo enerva a coragem e 
levanta enpocilhos para o 
poder do dinheiro que, tem 
agentes p ra suas activi- 
dades, de nada valeria 

Moral, porque os operá- 
rios além de pertencerem 
á L gião do soífrímento, 
são os soldados da honra 
e da virtude, duas flores 
que medram e crescem á 
sombra da bandeira e do 
trabalho. 

E' do suor gottejante do 
trabalho que transiuzem 
as imagens maravilhosas 
do progresso universal. 

E o suor é a filtração 
do labor, que humedecen- 
do as faces do trabalhador, 

crystalisa - se e fôrma o glorio- 
so diadema do respeito que o 
mesmo tem direito pelo importante 
papel que representa no scenario do 
mundo. 

Apezar disso, essa laboriosa e ho- 
nesta classe conta innumeros ini- 
migos, e é menosprezada a cada 
passo pelos espirites dominados pe- 
lo orgulho phantasioso, que a co- 
brem de epithetos infamantes, cal- 
cando-a desprezivelmente na lama 
do ridículo, somente porque eda é 
escrava do trabalho que, para esses 
entes sem noção da egualdade hu- 
mana, é tido como uma humilhação, 
em vez de apanágio da honradez 
como racionalmenteo é . 

A philosophia do trabalho, sabia- 
mente interpretada»e melhor discu- 
tida pelo notável eScriptor Emílio 
Zola, ahi está fulgurando pplo mun- 
do em fora em'compêndios de ou- 
ro, onde inconscientes filhos da vai- 
dade ephemera   da   vida,   poderão 
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aprender a melhor tratar e respei- 
tar os operários como as principaes 
figuras do progresso do universo, 
quer material e moralmente falan- 
do, tanto na esphera da sociedade 
como da política, que tem nos mes- 
mos forte ponto de apoio. 

Emflm, consideremos os operários, 
porque o operário é o trabalho, e 
o trabalho é a escola do progresso, 
da honra e do dtver. 

Jettatura em theatro 

Cutso tbcoríco e pratico 6e líspnotíBino e flBa= 
gnetismo = Bflcncia6o Instituto EUctcíco c flCagnes 
tico jFefceral ■ "Eravcsea bo Commcrcio, 6=B (sob.) 
Sala n. 3 = pcofcasoc : peito ioe Santos 36oemct 

(i it 

As palavras mortas e sem brilho que 
dirijo à redacção d'O Amador Dramático, 
para serem pubblicadas em suas colum- 
nas brilhantes, enriquecidas pela penna 
fulgurante de seu director, não poderão 
dizer o que sentem ao correr os olhos 
nesta folha que, como um pharol lumi- 
noso e resplandecente, acaba de surgir, 
derramando luz, muita luz sobre a bel- 
la capital paulista, onde a arte dramáti- 
ca è amada e amada com loucura ! 

Uma alegria naudicta, produzida por 
este_ ruidoso acontecimento, dominou por 
inteiro meu coraç'o e fez-me sahir da 
obscuridade que me envolve para vir 
de distantes paragens, felicitar os bra- 
vos, os distinetos pro agandistas da 
sublime arte de Talma, onde os encan- 
tos e os prazeres   são   tantos !! 

Quizera estar ahi para cobrir de flo- 
res, para apertar em. meus braços os he- 
res que ha muito batalhavam para con- 
seguirem o seu maior desejo que era, 
a publicação des a utilissinia folha I 

Assim pois, foram vencidos todos os 
obstáculos, foram derrubadas todas as 
barreiras que snrgiam, e agora impávido 
e altivo eil-o na ar. na da sacrosanta li- 
de jomalistica !... 

E agora compete a vòs amadores de 
S. Paulo proteger, trabalhar sem tréguas, 
para que O Amador Dramático tenha uma 
vida longa, venturo^a, e repleta de feli- 
cidades. 

Estarei certo que, não faltará quem 
por meio destas columnaa venha fazer 
justiça enaltecendo o mérito de todo 
aquelle que, com amor sincero ame esta 
arte ! 

Não faltará também quem venha cen 
surar o procedimento de certos  indiví- 
duos que, à guisa de amadores  dramá- 
ticos, mas que não passam   de simples 
curiosos, tomam parte de papeis de res- 
ponsabilidades para na noute de  recita, 
enterrai os desapiedadamente ?!.-. 

Para estes devemos   ser inexoráveis. 
—Pois bein;faç' ■ votos ardentespara que 

o Amador Dramático, siga   um cam nho 
semeado de rosas, lançando aos quatro 
ventos a sua brilhante folha que perden- 
do-se   no   espaço   và  abrigar-se no co- 
ração de jovens fue sente pulsar o amor 
por esta maravilhosa arte ! 

Gloria, poK aos iniciadores de tão lu- 
minosa idéa !!! 

Gloria ao Amador Dramático !!! 

Itapira—10—6—908. 
Carlito. 

C mo se sabe um dos maiores prejuí- 
zos que existe no mundo theatral è a 
„;ettatura, caiporísme, enguiço, guigne, 
mà sorte, mau olhado» ou como lhe 
queiram chamar. 

Os actores e ; s actrizes inglezas en- 
tão levt m o acaso ao extgeto. 

Não eão capazes de dar uma primeira 
repreBentação à sexta feira e o direcior 
que se lembrasse de annunciar tal, passa- 
ria um mau qaaHo de hora. 

Peça em que   entrem   13   personagens 
produz fHtalmei te a morte de um delles. 

Em sotn1, por motivo algum devem en- 
trar pennas de pavão, do    etntrario,    ha 
dtpgr^ç    certa. 

No Erury Lane, em 1890 montou-se 
umi peça em que entrava Juno com o 
seu pav ão; revoltou se o theatro todo e 
o autor teve de sacrificar o pavão. Quan- 
do se inftugurou o theatro do Príncipe de 
Gales, muito espectadores mostraram se 
icdippostos. 

O que é, o que não è? 
Tinha são nm   tstofador   que   forrara 

nma cadeira com uma fazenda tmqueen 
travam, oemo desenho, penn s de pavão. 
O director veiu á scena, espatifou a   ca- 
deira e os    espeotad rea    sentiram-se    de 
novo satif-teitos. Aotos qae ponha o guar 
da • r ha' a   sobre    a    nesa    do    director 
di r nte o ensaio   d'uma   peça   aooarreta 
para elle fiasoo certo. Pt^a que exija  que 
qualquer pe sonagem entre em scena com 
ohapèo de chuva è irret>rfsentavel,   por- 
que actor inglez a'gnm, se presta   a    tal 
praga. 

Quem assobiar durante os ensaios de- 
sej* aos f mprezari'S a oas* sem ningnem 
O que assobia no feu camarim chama 
doençís para seu vit-inho. 

Actor que em peça nova, calce bota» 
novas, estragará todos cs effeitoa da soe. 
ra? fVO. que > ntrar, a menos que ca'oe a 
do pè direito no esqnerflo e vice-versa. 
Nesse caso teia um tu'oesso oollcssal. 
As botas qu« servi am no ^ebntto,, do 
artista tão cou^i s sagradas. >& > talismans 
que o actor deve levar sempre em todas 
as ptça^ novas. Teve por muitos am os 
es^ superstição a Pottt que todas as ve- 
z» s que se apresentava a nm publico n - 
vo, calçava sempre as bot»s que houvera 
trazido ra sua estrèa artística 

E' muito bom sign^I do aotor íeve le 
var f nganar-se a vestir-se rara o primei- 
ro acto das peças novae, e Brooks arts- 
ta ioglez, nunca emendava nm engano 
deste que sempre o faz a agradar nos 
sens prpeis. 

Claricetti amarello, taz cahir a peça 
em que tenha de toi-ar- 

Com o i é esquerdo n&o s« entra em 
soena. 

Burro em scena mata a pnça. 
Ver ooronnda faz ir mal, Havia um ac- 

tor que sem defampat- r olhando para 
outro marrec", não entrava em scena. O 
oontra-n gra chamava-o, o publico mpa- 
centavas-, mas, ele nada. Felizmen e, 
mesmo d fronte do theatro, havia um de 
respeitável mochila que ia mirar de figa 
apertida D-po s sim senhor entrava em 
scena e tinba sncresso. 

No Rio de Jancir ■ ha também nma sé 
rie de consas que os artista i-eputam «en- 
gniçoB, como (■ntras ha qn^ sã) ^masoot- 
ten. Entre oa engniços fignra a ex actnz 
Fai ny Vernant. onja presença constrange 
os artistas e emprezario». Um bom angn- 
rio para uma peça è » E" p ez» não con- 
fiar nella 1... Quanto disparate, santo 
Dans! 

(        (Do Almanach do theatro do Rio) 

DESPEDIDA 
Seguiu para a Ilha de Madeia nu dia 

14, o nosso amigo e companheiro, Ay- 
res Bento Rodrigues, a qual vae tratar 
da sua saúde. 

Moço muito querido, e bom amador 
dramático, trabalhou em diversas socie- 
dades de S. Paulo, entre ellas o BA1- 
meida Garrett„ e „Maria ^alcão,,. 
- Agia lecemos a gentileza de sua visita 
desejamos-lhes feliz viagem e breve re- 
gresso, completamente restabelecido da 
moléstia de que está sendo viutima. 

ANNIVERSARIO 
Ao nos o prezado e distineto amigo 

sr. F ancisco Martinez cumprimentamol- 
o_ affeetuoi-amente, enviando os nossos 
sinceros parabéns pelo anniversario na- 
talicio que tsrà logar no dia 20 do cor- 
rente. 

s 
Voz, palavra e gesto 

Sio de um grande mestre da arte de 
reprf sentar, o dr Luiz da Costa, os pro- 
veitosos conselhos seguintes : 

"Antes de aprender è nesessaão sa- 
ber lallar, porque a pronuncia recta e 
limpida è a primeira condição d i Arte. 

Articular bem è enunciar as syllabas 
que compõem as palavras de um modo 
claro e bem distineto. segundo o seu va- 
lor grammatical. 

Nao ha dicção perfeita  sem   articula- 
ção rigorosa e nitida. e   esta sem affe^     ' 
ctacão, que è defeito grave. 

Pratiquemos primeiro a corrigir os 
vicios da articulação. 

So ellas provêm da dureza dos órgãos 
vocaes, è preciso   dar-lhes flexibilidale, "'*., 
amoldai os,   exercitai os,  insistindo   na, *   ■, 
pronunca das letras e syllabas atè sua ^r» 
perfeita nitidez. 

O resultado de constantes esforços 
vinga sempre e precisamos portanto ser 
pacientes. 

Domosthenes corripiu um grande defei- 
to de pronuncia mettendo calhaus na 
bocea, e esforçando-se por declamar, á 
borda do mar, a toda à força. 

R p >timos ainda uma vtz o qus jà 
dissemos : 

Cumpre-nos evitar sempre a precipi- 
ção no dizer, quando ella não seja im- 
posta pela vehemencia dos sentimentos. 

Con3Ígan)03 pelos nossos esforços fal- 
lar expressivo e e agradável, pausado e 
sereno, quando não seja precisoalteral- o 
por temperamento ou intensidade de 
sentimentos. 

A respiração deve tomar-se de manei- 
ra que não interrompa a ffexao, cortan- 
do a phrase. 

Importa, pois, para o bom actor, não 
ser perfeito observador da virgulaçâo, 
quasi sempre deficiente na   decl mação. 

Dizer versos não è cantai os 
As pausas   não   dev m   ser   cortadas 

pelas   syllabas,  mas   sim   pelos   cor- 
tes, mais ou menos profundos dos pen- 
samentos e affectos que   se  exprimem. 

Estas determinações   não   devem   ex- 
cluir   a   necessidade  de fazer   sentir o 
o rithmo da poesia," 

A palavra tem as seguintes distineções: 
Entoação, emissão, inflexão, tom e modo 
FntoaçSo è a escola do  tom   da   voz 

não   se  comparando,  porém, com a da 
entona ão musical. 

Pode ser grave, media ou aguda, con- 
soante   a   sua f rça menor, < u regular 

— Emissão è o volume d voz ou essa 
mesma força 

— Inflexão è a modulação significa- 
tiva e particular que se há às palavras 
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accentuando lhes as   intenções. 
— Tom è o estado verdadeiro ou fin- 

gido da alma do perâonagem, por meio 
de palavras. 

— Modo comprehende o tom e ex- 
pressão por simples gesto. 

• * 
A primeira difficuldade que temos a 

vencer, como principal exercício da pa- 
lavra, consiste, como dizem Lekain e 
Clairon, em "fixar, elevando-a, se a ca-, 
recer, uma emissão de voz que se torne 
natural, a fim de que se ouça em toda, 
a sala do Theatro, sem a constranger, 
para as inflexões qne iraduzem üraqui- 
lidade da alma,setido que assim tam- 
bém as cordis mais baixas da entoaçõo 
podem produzir sons ainda perfeitamen- 
te distinctos, como è indispensável. 

(Continua) 

UMA GLORIATHEATRAL 

Pelos Cheatros 
POLYTHEAMA. 

A Companhia Lahoz que trabalha com 
grande sucesso neste theatro,   está pre- 
stes a deixamos para levar os seus bas- 
tidores   num   theatro   de    Buenos 
Ayres.   Deixa muitas saudades a   Com- 
panhia Lahoz,   porque   verdadeiramente 
è uma das melhores que   aqui têm   ap- 
parecido, possuindo artistas de real me- 
recimento como sejíim a graciosa   Linda 
Morosini, a encantadora M. Scotti, Giso 

iraccini, o exellente buffo Américo Co- 
ombo, Dario Acconci, Agostini, Rivelli. 

Todas as peças levadas à scena   tive- 
am bom desempenho, com   especialida- 
de o "Robinson Crosué" - a I nda   par- 
itura da   lavra   do   inspirado   maestro 

DelFArgine—"Boccacio"   e Geisha,   esta 
ultima   tao   popularissima   aqui em   S. 
Paulo. 

SANT'ANNA 
Tina di Lorenzo continua, com a sua 

companhia, a colher novos suecessos no 
elegante theatro da Rua Boa Vista- 

COLOMBO 
Trabalha   neste theatro,   a  Compam- 

hia Dramática dirigida pelo notável ac- 
tor Gomes da Silva. 

BIJOU THEATRE 
Está sempre a transbordar de especta 

doren este theatrinho, com o exelente 
Cinematograph • Richebourg  ,do Sr.   F. 

Serrador. Hoj , grande matinneè e á 
noite, variadas secções das seis e meia 
em diante. 

CINEMATOGRAPHO RECLAME 
To^as as noites o Largo da Misericór- 

dia está repleto de espectadores que vão 
a'! apreciar este Cin-matographo.   Hoje 
novas e interessantes vistas. 

Palcos, Salões e Sports 
Grupo D. R. Paulista 

Com uma concorrência numerosa e se- 
lecta este "Grupo" rtalúou sabbado 6 
p' mais um festival no elegante e espa- 
çoso sal o "Éden Club"' 

A festa foi iniciada com a representa- 
ção do emocionante drama "Amor Louco" 
que teve un desempenho muito afinado 
pelos_ amadores que se incumbiram dos 
principaes papeis e sem temer contes- 
tação alguma, posso affirmar que jamais 
aquella peça foi tao  bem  representada. 

Para confirmar o que tenho dito bas- 
ta düer que o "Amor Louco" teve como 
interpretes a actnz Elvira Camilli, os 
senhores Deodato Lopez que foi admi- 
rável no papel de Luiz Euclides Teixei- 

T-"'".1''" ■ "11'' * 

% 

",-'V>:>U   } 

..:. ... ^  J  j 

Com Indizlvel prazer publlcamo8 hoje o clichê da graciosa e IntellL 
gente artista 1NBS IMB1MBO no papel de "PRIMAVERA SCAP1GL1ATAB 
que actualmente trabalha no Rio de Janeiro, com grande suecesso e bre- 
vemente voltará a S. Paulo. 

ra e Alberto Magalhães, Domingos Na- 
simento. 

Chamei a sra. d. Elvira de actriz por- 
que endendo que uma dama que se sa- 
lienta sempre em todos os papeis que 
lhe s9o confiados, me-rno nos mais <\ií- 
ficeis, jà nfto è amadora mas com raz o 
poderosa pode-se cnnsideral-a uma boa 
actriz. O sr. Carmelo Scabia houve-se 
discretamente ni> papel de "i reado". 

Finalizou a recita com a representaçío 
da espiritiosa comedia "O 39 da Oitava", 
em cujo desempenho se salientou, o sr. 
Deodato Lopez, que nos dm um bom 
typo de "Turibio" interpretando o bem 
e sem o menor exagero 

O sr. Euclides Teixeira, foi um bom 
Fernando, capitio e bem assim o sr. Na- 
scimento, qu^í foi muito spplaudido no 
papel de "Burrumeu". 

No intervallo, entre o d ama e a co- 
media, o sympathii-o Euclides Teixeira 
cantou com muto sentimento uma can- 
çoneta e sr Miguel Máximo recitou com 
muita graça e natural dade o monolago 
"O Chico !.. ." Tanto o sr. Euclide co-s 
mo o sr. Máximo receberam muitos ap- 
plausos da escolhida platèa. 

Findo o espetáculo teve começo um 
animado baile que sò terminou quando 
o ASTO • Rei com os seus linlos raios 
enxugava as plantas ainda banhadas de 
orvalho. 

Fechando esta pallida noticia, o hu- 
milde rabiscador destas linhas, apresn- 
ta ao disciplinado corpo scenico sinceros 
parabéns pelo modo correto com que se 
houve no execução do "Amor Louco" e 
felicito a digna direntoria pelo brilhan- 
te festival qne acaba de realizar. 

P. 

G. D- Maria Falcão 
Sabbado passado, o eleg ante salão 

Ital a Fausta, apresentava un bel colpo 
d'occh'o for occfsiftoda festa que esta 
sociedade propporcionon aos seus sócios 
e convidados. A concjirrencia era nu- 
merosa, predominando as senhoras e se- 
nhoritas que davam mais realce ao bri- 
lhante festival. 

elo corpo scenico do Grêmio foi le- 
vado à scena o drama „Sectario de Lo- 
yola" cujo desempenho deixou muito a 
deseíxr não sò porque a peça não esta- 
va bem ensaiada como também o ensa- 
iador confiou vários papeis a  diversos 
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Expediente 
Assignatura,  anno ....   2:000 

"      "        semestre.   .   .    li 000 
Numero avulso $100 
Numer   atrazado   ....     $200 

PAGAMENTO ADEANTADO 

O Amador Dramático 
Faz parte hoje da redacção do 

« O Amador Dramático, » o nosso 

illustrado collep;a Al\aro Portugal, 

talento    vantajosamente    conhecido 
Não devolvem se origmaes, ainda que [nas lides do jornalismo nacional 

não publicados. 

São nossos représeniantes no interior : 
Em Poços de Caldas,   (Minas),   o   í-r. 

Oscar José de Ohvfira. 
Em Descalvado;o sr. prof. Caetano Mieii. 
Em Itapira, o sr. Carlos Estivale. 
Em Ribeirão Preto, o   sr. Aíelino da 

Rocha Sandoval. ** 
Em Espirito Santa' do   Pinhal,  o  sr. 

Arthur Rodiigues dos Santos. 

amadores que comprometteram muito 
o seu desempenho. Sò temo-* a salien 
tar o sr. Ursnio Magalhse que do prin- 
cipio ao flm do diama, port u-se admi- 
ravelmente notadamente no quarto atto, 
onde o Sr. Huranio confirmou pltna- 
mente o justo renome que possüe. 

O sr. Alberto Silva, tambeu nos'gra- 
dou no papel de ..Vagabundo" princii ai- 
jmnte ro quarto atto onc» o dis- 
tinct) ama' or íoi muito acclamado pela 
assií-tenci que soube assim, premiar o 
tralallio do inteligene amador. O sr. 
Albino Silva, foi um Padre regularmente. 

Dipois do esptctaculo dtuse inicio o 
baile, que sò terminou   ao   amanhecer. 

C. A. e R. Ipiranga 
Com grande pompa brilLantismo rea- 

lizou-se no dia 10 do ctrrente o fesival 
anistico desta conceituada Asso iação 
em commen oração ao segundo ann ver- 
sario de sua fundação. 

Escusado se à diz^r que os intelligen. 
tes amador s deste Grei io desempenha- 
ram com máxima < orrecção e naturali- 
dade os importantes papeis que lhes fo- 
ram confia os. 

Assim è, que, dest t vez fo' levado à 
scena a engraçadissima comedia em 3 
actos, intitulada: "Os Amores 'e Cleo- 
pitia,, que realmente os talentoso- j- 
vens se sahuai pirfeitament bem e 
com tanto espirito e graça que provo- 
cava a platèa gostosas gargalhadas. 

Ein seguida se dtu começo à excel- 
lente comedia em 1 actJ de Salvador 
Marques: "De Cara a Banda,, que, sendo 
de um cômico irresistível obrigava o dis- 
tincto auditório á rir a bom rir, 

E' uma excellente   acquisicão   de 

que muito nos applaudimos   e que 

será também   justamente   applaudi 

do pelos nossos   benevolos   e ama 

veis ledores. 
A Redacção. 

Gruppo D. e R. Paulista 
Dia 15 de Agosto 17 a recita social 

no salòo "E en Club", c nstando de um 
espectaculo baile e "kerrriese" o qual re- 
verterá em bmeficio dos  cofres sociaes. 

As ass ciaçôes que desejarem convites 
para esta festa acha í-e a disp siç o nas 
quintas feiras na mesma sede 

Grêmio D. R, i.uso Brasileiro 
Dia l.o d Agosto, grande e^pect culo 

em beneficio da herma que iae ser eri- 
gida ao fivnteado dr. Celso Garcia. Su- 
birá à scem > commovente drama: "Ope- 
rários em greve — Ingresso S^OOo. 

G. D. e   R. União da Mocidade 
Com grande br Ibanfsimo realizou-se 

da 11 a segunda recita, na sede social, 
cendo Itvados à scena o drama "O ope 
lariado" e as comédias "Attribulações 
do um estudante" e "Casa de estroinas", 
que foram muito bem representados pe 
los amadores do corpo scenico. 

Grcmio D. R.   Paulista 
Dia 25 no salío "Éden Club" especta 

culo em beneficio duma sociedade benefi- 
citnte, levar s;-à a setna a  comeJia do 
coni-eituado escriptor brasileiro, Arthur 
Azevedo "O Dote". 

Foot-Ball 
CAMPEONATO DE 1908 

Eealiza-se hoje, no „ground„ do Par 
que Antarctíca, mais um match do cam- 
peonato deste anno entre os teams do 
Sport Cliib Gjrmania e do Clnb Athle- 
tico Internacional de Santos, cuja orga- 
nização é a seg ite: 

Germanla 
Willys 

J. Rietter — J. Va? Porto 
Gerhardt — Th elo — Arnald 

Emfiths r — Stini —Friese —Gronon — 
Kirschner 

O que dizem de nós 
Sinceramente f gradecidos,   começarei 

mes hoje a registrar nesta   secçêV as 
honrosis referencia i que nos fazi-m di- 
stinetos collegas,que a^sim se exprimem: 

"O Amador Dramático,, 
"Quinzanario critico e litterar o. que 

começou a publicar-se nesta capital, sob 
a direcção de A  L  da Fonseca e Silva. 

Como seu titulo o indica, as suas co- 
lumnas serão oecupadas com prefert-n- 
ca com as resenhas das festas sociaes, 
para cujo fim d spoem de diversos re- 
pórter, "a ficionados„ da arte theatral. 
Ao n^vo collega lhe desejamos longa vida. 

O Llarim. 
"O Amador Dramático,, 

"Abbiamo davanti a noi il 1.° numera 
dei "O Amador Dramático", pubblicazio- 
ne fatta a cura di un gruppo di  giova- 
ni di buona volontà. 

Lo scopo delia bella pubblicaz!one é 
far prosperare 1'Arte diammatic , cosi 
"Pprezz^ta dal pubblico paolistano, e 
questo scopo si rileva da un articolo di 
presentazi> ne che Ia redazi ae rivolge 
ai lettori. Speríamo che il nascente gior- 
nale riesca nel suo lodevole intento e, 
da parte nostra gli auguriamo vita lun- 
ghissima„. 

II Secolo. 

O Amador Dramático 
"Orgam dedicado aos amadores dra- 

matic P, que se pulica cesta capita1, 
sob a direcço do snr. A. L. da Fonse- 
ca e Silva,,. 

Argus. 
* 

* « 
Recebemcs mais, cartas e   cartõ s de 

felicitações dos seguintes srs : 
Dr. Carvalho Aranha, conceituado Pro- 

motor Publico da cidade de Caconde; Os- 
car J sè de Oliveíaa, ac'ivo e iotelligen- 
te commerciante t m Poços de Caldas ; 
Caetano Miele, e-timado professor pu- 
blico de Amparo; EmilíoM., Mario For- 
ts, Dr. E. L. Bourroul, José Silva, e Joio 
Albino Nogueiia residentes nesta capi- 
tal. Agradecidos. 

Terminado o   magnifico   especfaculo, 
usou da palavra o sr. Lafayete de Aze-' 
vedo orador oíficial, que,   em   bellas e H- Gro s, J. Esteves, J. Monteiro, Voss, 

L. Barbosa 
J. Mitchel, Argemiro,   Ambrosio 

O. Pilar, E.  Teledo 
Olyntho 

Internacional de Santos 

Realiza-se no   próximo Domingo   dois 
maths de Foot bali da terceira Liga Pa- 

aceitadas phrases saudou o exmo. sr. 
Antcnio Geraldo de Freitas, digníssimo 
presidente de.- te Grêmio, offerecendo-lhe 
em nome da Secç o Sportiva (da mesma 
as-ociaç~o) um grande e bem fe.to re 
tiato a craycn. 

Tomaram em seguida a palavra, re- 
presentando outras associações, diversos 
oradores que em termos  re] assa os oe  uhs a, entre 2 e o 2 team do S. C. Par 
contentamen'o brindavam   o   distiicto  nahvba e o A   P. Paulista, 
presidente e a   sua illustre   direct ria      O 2 t am co i eçarà o'jogo as 2 horas 
por tf o faustoso acontec mento. Em se-  e o 1 as 3 1)2 horas da tarde. 
£ui: a tomou novamente a palavrão sr.      Ejg os teams: 

afaytte de Azevedo, agiadecendo   em 
nome du sr. presid nte  as   referencias 
de que este fora alvo. 

Para terminar ftste bello festív 1 fo- 
ram pLotogiapha8os os sócios fundado- 
res e a illustre directoria. 

O "Amador Dramatí'.o„ que estava 
alli represuntado pelo nosso director 
A. L- d Fonseca e_ Silva o qual agra- 
reeem s penlimadcs a gentilesa que 
jios distinguiram com o artístico con- 
vite. Paulista 

Nossa Correspondência 
„Luiz de Wòlmar,, — Por atsaluta 

falta de espaço, só no próximo nume o 
darem s pubblicação ao artigo com 
que V. S. nes   enviou. 

„Pedro M.„ — Que diabo!" Todos sa- 
bem que o Cinematographo Reclame es-- 
tá instala&o no Largo d» Misericórdia e 
o Sr. ignora! Olha que o preço ('a. en 
trada è...zero. 

nC.S.„—V.S. diz possuir dez pequenas? 
E' muita cousa. A Redacção do „Amadi r„ 
é composta de se's cherubins, portanto, 
V. S. poderá facílmenti ceder uma pa- 
ra cada um, pois, atè pgora nenhum de 
nos fomos conquit dos p reste bello 
sexo. Nos faça este favor. Sim?:. 

„Bra'„ — Santos. Estamos à espera do 
artigo 

BCarlito„ — Itapira. Seremos tnopon- 
tnaes como os brittanicos. 

„Hyg no Pantera,, — Agradecemos pe- 
nhoradissimo por tudo o que V. S. faz 
para o „ Amador,,. Vá trabalhando; ami- 
guinho!... 

„M. C.„ —A Companhia „Lalioz., è 
uma d-s melhores que aqui têm appa- 
reeido. E' superior à Companhia Vitale 
que com fianqueza  sò   tinha.. ,pomada. 

Prof. C, Miele — Amparo — Rec-ibi 
o cartão; agradeço. Espero com ancieda- 
de o m nologo. "Caipira que vem à ci- 
dade,,. Saudaçõ s. 

Miguel O   clico; 


